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O PAPEL DA PSICOLOGIA NO SERVIÇO DE FISIATRIA  
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A psicologia da saúde vem ao encontro das propostas de estudo, de investigar e trabalhar com o bem-estar de maneira geral, 
estudando o biopsicossocial. Segundo Romano (1999) o psicólogo hospitalar junto ao paciente portador de doença crônica 
procurará estudar e compreender o indivíduo enquanto um ser que adoece, situação esta permeada de sofrimento físico e 
psicológico. Para Mello (2000) a doença é sentida pelo indivíduo como uma agressão, gerando um abalo na condição de ser, 
tornando o futuro incerto, instala-se de maneira abrupta não permitindo ao ser humano uma adaptação gradativa a essa fatalidade. 
No Serviço de Fisiatria do HCPA, o paciente é encaminhado para acompanhamento psicológico pelo médico fisiatra. O trabalho 
tem por objetivo analisar quais as patologias e os motivos de encaminhamento mais freqüentes para psicoterapia no Serviço de 
Fisiatria. Foram analisadas as entrevistas de triagem no período de janeiro a julho de 2006. O levantamento de dados apontou que 
foram realizadas 36 triagens, sendo 25% pacientes portadores da doença Machado Joseph, 16,7% Lesão medular, 13,9% de 
meningoencefalite, 8,3% RNDNPM, 5,5% paralisia cerebral, 5,5% amputação de membros, 5,5% miopatias congênita, 5,5% 
doenças de origem reumáticas, 2,8% esclerose múltipla, 2,8% escoliose/cifose, 2,8% mal de Parkinson, 2,8% encefalopatia 
multifocal progressiva, 2,8% AVC. Motivos mais encontrados são: não aderência ao tratamento, não aceitação das condições 
físicas e emocionais causadas pela doença, aspectos depressivos, baixa auto-estima, dificuldades encontradas na relação mãe-
criança e para psicodiagnósticos, que inclui aspectos cognitivos e de personalidade do paciente. O número de atendimento 
prestado mostra um maior empenho da equipe interdisciplinar e reconhecimento do trabalho realizado pela psicologia como auxiliar 
no tratamento de reabilitação, reestruturação e melhor qualidade de vida dos pacientes.  
 




